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RESUMO 

O presente resumo é fruto de uma reflexão conceitual sobre alguns aspectos relacionados 

às exposições de moda. Pretende-se apontar a sua relevância como meio de comunicação 

e objeto de estudo. 

Conforme sintetiza Yani Herreman (2015), exposições são o principal momento e espaço 

em “[...] que qualquer pessoa, independentemente da idade, condição social e econômica, 

sozinha ou como parte de um grupo, tem a oportunidade e o espaço para ver o ‘objeto 

real’ [...]” (HERREMAN, 2015, p. 74). As exposições promovem o acesso e a interação 

entre obra de arte, indivíduo e lugar de modo instrutivo e estético, evidenciando e/ou 

transformando relações conceituais e temáticas. 

Desta forma, as exposições configuram-se como espaço potente na construção, 

administração, revisão e reescrita de novos e velhos significados simbólicos e culturais 

da arte e da sociedade (GREENBERG; FERGUSON; NAIRNE, 2005). Em outras 

palavras, exposições são meios de comunicação em que a transmissão de informações 

não é neutra e têm a capacidade de controlar, reiterar e retificar narrativas que glorificam 

e/ou marginalizam. 

Diferentemente da obra de arte, a moda participa do cotidiano da maior parte da 

população, por meio de vitrinas, revistas, novelas, redes sociais e nos corpos e guarda-

roupas de cada um de nós. Esse convívio diário faz com que seja preciso atribuir e 

ressaltar outros valores estéticos, históricos e socioculturais para além daqueles já 

absorvidos pelos objetos de moda. Com esta finalidade, percebe-se que as exposições de 
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moda utilizam frequentemente alguns dispositivos cênicos/visuais, sensoriais e 

tecnológicos (DIETZ, 2017). 

Alguns teóricos (ANDERSON, 2000 e LIPOVETSKY; SERROY, 2015) ressaltam a 

problemática das exposições de moda serem utilizadas como produções de 

entretenimento e publicidade. Dentre vários fatores, pode-se apontar a hiperteatralização 

das produções expositivas contemporâneas, o grande número de visitantes de algumas 

exposições dedicadas à moda e a presença de marcas de luxo como patrocinadores 

(DIETZ, 2019). 

Apesar do ceticismo, as exposições de moda são objetos de estudo interessantes para 

verificar como os assuntos em discussão em determinando período e contexto foram e 

estão sendo compreendidos em determinados espaços e tempos. Quando o estudo se 

concentra nesse objeto, é preciso ter em mente que não há discurso curatorial absoluto e 

definitivo; a parcialidade e temporalidade são características intrínsecas às práticas 

curatoriais, que se materializam nas exposições. 

Produções expositivas possibilitam a descoberta de novas perspectivas de pesquisa, seja 

por meio da continuidade do discurso, seja pela busca em preencher as lacunas deixadas 

pela curadoria. As exposições de moda oferecem novos ângulos e contextos para 

observação de objetos e temas, propondo inter-relações transversais da moda consigo e 

com outros campos.  

O estudo sobre as exposições de moda, ainda que recente, mostra-se cada vez mais 

relevante e indispensável para compreender a sua relevância na contemporaneidade. 

Analisar o discurso curatorial, a escolha das obras, do espaço e da expografia é essencial 

para entender como se estabelece a comunicação e como se administram os significados 

atribuídos aos objetos e às práticas vestimentares. 
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